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EMENTA

Introdução à entomologia. Morfologia externa. Fisiologia. Reprodução e desenvolvimento. Ecologia dos insetos. Ordens de interesse florestal. Coleta, montagem e conservação dos insetos.

1. OBJETIVOS

1.1. Objetivo Geral


Reconhecer os principais insetos-praga das essências florestais e sua interação com o ambiente e o homem, além de aplicar as medidas adequadas ao seu controle.

1.2. Objetivos Específicos


Adquirir conhecimento sobre os insetos para manejar o ambiente de maneira a reduzir e manter as populações de insetos-praga a níveis suportáveis economicamente.

2. CONTEÚDOS

Unidade1 - Introdução à Entomologia Florestal

                  1.1 – Conceito.

                  1.2 – Divisão.

Unidade 2 – Taxonomia

                   2.1 - Caracteres das principais ordens e famílias.

Unidade 3 - Morfologia externa dos insetos

                    3.1 – Tegumento.

                    3.2 - Cabeça: antenas e aparelho bucal.

                    3.3 - Tórax e abdome.

                    3.4 - Patas e asas.

Unidade 4 – Reprodução e desenvolvimento

                    4.1 - Desenvolvimento das principais ordens do interesse florestal.

Unidade 5 – Ecologia e auto-ecologia

                    5.1 - Fatores do meio.

                    5.2 – Sinecologia.

                    5.3 – Populações.

                    5.4 – Comunidades.

                    5.5 – Ecossistemas.

Unidade 6 - Ordens de importância econômica

                   6.1 - Chaves de classificação.

Unidade 7 – Métodos de controle dos insetos-praga

                    7.1 - Legislativo, Mecânico e Culturais.

                    7.2 - Resistência de plantas.

                    7.3 – Comportamento.

                    7.4 – Físico.

                    7.5 – Biológico.

                    7.6 – Químico.

Unidade 8 - Ocorrência de insetos-praga (danos e controle)

                    8.1 - Erva-mate.

                    8.2 – Eucalipto.

                    8.3 - Acácia-negra.

                    8.4 - Pinheiro-americano.

                    8.5 – Palmáceas.

                    8.6 - Parques e jardins.

                    8.7 - Flores e folhagens.

                    8.8 - Coleópteros de ocorrência florestal.

                    8.9 - Lepidópteros de ocorrência florestal.

                    8.10- Outras ordens de ocorrência florestal.

Unidade 9 - Insetos-praga das essências florestais (identificação)

                   9.1 - Insetos-praga do viveiro florestal

                   9.2 - Insetos-praga de povoamentos florestais: Pinheiro americano; Acácia-negra; Cedro; 

                           Eucalipto; Erva-mate; Palmáceas; Figueira-do-mato; Parques e jardins; Flores e 

                           folhagens.

3.  AVALIAÇÕES

- 1ª Avaliação (Peso 10)

Dia: 27/04 (sexta) às 14h, sala 37

Conteúdo: Unidade 1 até 6

- 2ª Avaliação (Peso 10) 

Dia: 22/06 (sexta) às 14h, sala 35

Conteúdo: Unidade 7 até 9

- Exame (Peso 10) 

Dia: 13/07 (sexta) às 14h, sala 37

            Todo o conteúdo
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